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APRESENTAÇÃO
	
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A endometriose é uma doença crônica 
que acomete mulheres na menacme. Caracteriza-
se pelo implante anômalo do endométrio, 
podendo ser, mais comumente, endopélvico 
ou pode ser extrapélvico, como no diafragma, 
urinário, trato gastrointestinal, pericárdio. O 
presente estudo tem como objetivo analisar 
através das evidências científicas o manejo de 
pacientes com endometriose pericárdica, que é 
uma das raras apresentações dessa patologia. 
Foi realizado através de uma revisão bibliográfica 
direcionada pelas bases de dados Pubmed, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), UpToDate, 
Science Direct e Scielo, totalizando 6 artigos, 
dos 55 excluídos pois fugiram a temática central, 
estavam repetidos e ou não se enquadravam nos 
filtros escolhidos: Texto completo, publicações 
de 2010 a 2020 e estarem no idioma inglês ou 
português. Verificou- se que a endometriose de 
pericárdio é um tipo extrapélvico torácico, na 
qual há o implante ectópico de endométrio no 
diafragma e ou pleura. É um tipo extremamente 
raro, que em sua maioria não aparece de forma 
isolada, sendo mais frequente em mulheres que 
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também apresentam endometriose endopélvica prévia. A fisiopatologia da endometriose 
pericárdica não é clara e provavelmente multifatorial, apresentando sintomas inespecíficos 
como dor torácica catamenial que pode ou não irradiar para membros superiores, hemoptise 
catamenial e hemotórax catamenial, associados a dor pélvica e infertilidade. Diante da 
suspeita de endometriose pericárdica o exame mais utilizado é a ressonância magnética 
cardíaca, em que nos raros casos relatados na literatura a laparoscopia para retirada dos 
implantes ectópicos foi o tratamento de escolha. Portanto a busca minuciosa e atenta a todos 
os sinais e sintomas são cruciais para indicação certeira dos exames e com isso descoberta 
e estadiamento da doença, e assim uma abordagem menos emergencial. Levando em 
consideração a sua raridade e escassos relatos bibliográficos, a descoberta e manejo dessa 
patologia necessita de mais atenção para um estudo e 
tratamento mais esclarecido. 
PALAVRAS-CHAVE: Endometriose, Endometriose Pericárdica, Endometriose Torácica. 

PERICARDIAL ENDOMETRIOSIS: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW 
ABSTRACT: Endometriosis is a chronic disease that affects women of reproductive age. 
It is characterized by the anomalous implantation of the endometrium, which may be, 
more commonly, endopelvic or it may be extrapelvic, as in the diaphragm, urinary tract, 
gastrointestinal tract, pericardium. The present study aims to analyze through scientific 
evidence the management of patients with pericardial endometriosis, which is one of the 
rare presentations of this chronic disease. It was carried out through a bibliographic review 
directed by the Pubmed, Virtual Health Library (BVS), UpToDate, Science Direct and Scielo 
databases, totaling 6 articles, of the 55 excluded because they escaped the central theme, 
were repeated and or did not fit the criteria. chosen filters: Full text, publications from 2010 
to 2020 and being in English or Portuguese. It was found that pericardial endometriosis is a 
thoracic extrapelvic type, which also implantation occurs in the diaphragm and/or pleura. It 
is an extremely rare type, which mostly does not appear in isolation, being more frequent in 
women who also have previous endopelvic endometriosis. The pathophysiology of pericardial 
endometriosis is unclear and probably multifactorial, with nonspecific symptoms such as 
catamenial chest pain that may or may not radiate to the upper limbs, catamenial hemoptysis 
and catamenial hemothorax, which add to pelvic pain and infertility. In view of the suspicion 
of pericardial endometriosis, the most used exam is cardiac magnetic resonance, in which 
in the rare cases reported in the literature, laparoscopy to remove ectopic implants was the 
treatment of choice. Therefore, a thorough and attentive search for all signs and symptoms is 
crucial for the accurate indication of the exams and with that discovery and staging of thoracic 
endometriosis, and thus a less emergency approach. Taking into account its rarity and scarce 
bibliographic reports, the discovery and management of this dissease needs more attention 
for a more informed study and treatment plan. 
Keywords: Endometriosis, Pericardial Endometriosis, Thoracic Endometriosis. 

INTRODUÇÃO 
A endometriose é uma doença benigna complexa, estrogênio dependente e que 

acomete principalmente mulheres na idade reprodutiva. Consiste na implantação ectópica 
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de tecido endometrial funcional na região pélvica e ou extrapélvica. É uma patologia que 
pode apresentar diversos sinais e sintomas, que afetam a saúde, bem estar mental e social, 
apresentando como por exemplo dismenorreia, dor irradiando para sacral, cólicas intensas 
pré-menstruais, dificuldade na evacuação ou micção e dispareunia. A subfertilidade 
é comum em mulheres com endometriose, chegando a uma prevalência de 20-40%. 
(GIANNELLA L, et al., 2021). 

Existem teorias que procuram explicar a fisiopatologia da endometriose como a 
Teoria da metaplasia celômica que afirma que células indiferenciadas podem transformar-
se em tecido endometrial funcional ectópico em qualquer região do corpo, como fígado, 
coração e cérebro; Teoria da implantação, em que através da menstruação retrógrada 
o tecido endometrial acessa a pelve, se implanta em regiões como o reto, uterossacro 
e ovários, causando uma reação inflamatória; Teoria do transplante direto, que explica 
a disseminação e implantação de células endometriais através de vasos linfáticos e 
sanguíneos, como por exemplo em cicatrizes cirúrgicas. (TAN CH, et al., 2011). 

A apresentação clínica da endometriose pélvica é mais frequente e consiste 
do implante ectópico de endométrio na pelve menor, ovários, trompas, ligamentos 
uterossacros. Já a apresentação extrapélvica, tem localizações mais comuns como o trato 
gastrointestinal e o trato urinário, mas também pode atingir locais mais raros como o trato 
respiratório, cérebro e pericárdio. (CHARPENTIER E, et al., 2018). 

A endometriose envolvendo o pericárdio por ser uma patogênese rara, é pouco 
explorada no meio científico e tem suas manifestações clínicas interligadas com a ocorrência 
de sinais e sintomas torácicos, como a ocorrência de dor torácica catamenial que pode 
irradiar para os membros superiores, pneumotórax catamenial, hemoptise catamenial e 
hemotórax. A fisiopatologia não é clara e provavelmente multifatorial, mas em seus raros 
casos descritos nota-se que não são acometimentos isolados, sempre acompanhados de 
implantações ectópicas em outros locais, principalmente pélvicas e quando extrapélvicas, 
juntamente com endometriose diafragmática e ou pulmonar. (DAVIS AC, et al., 2017). 

Dentre os artifícios que podem ser usados na investigação de um caso provável de 
endometriose de pericárdio, a Ressonância Magnética Cardíaca é o exame mais indicado 
para mapeamento, tendo como tratamento mais definitivo a abordagem laparoscópica para 
exérese dos focos endometrióticos. Devido aos poucos relatos e pesquisas científicas, o 
manejo mais específico ainda é pouco conhecido e comprovado. (NEZHAT CMD, et al., 
2014). 

OBJETIVO 
Tendo em vista que a endometriose se trata de uma patologia de alto impacto social, 

econômico e psicológico na vida das portadoras, o presente estudo tem como objetivo 
analisar através das evidências científicas o manejo de pacientes com endometriose 



 
Medicina: Campo teórico, métodos e geração de conhecimento 3 Capítulo 8 43

pericárdica, que é uma das raras apresentações dessa doença crônica, enfatizando a 
necessidade da comunidade acadêmica.

METODOLOGIA 
Foi realizado através de uma revisão bibliográfica direcionada pelas bases de dados 

Pubmed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), UpToDate, Science Direct e Scielo, totalizando 
6 artigos, dos 55 excluídos pois fugiram a temática central, estavam repetidos e ou não 
se enquadravam nos filtros escolhidos: Texto completo, publicações de 2010 a 2022 e 
estarem no idioma inglês ou português, utilizando os descritores reconhecidos pelo DECs: 
“Endometriose”, “Endometriose Pericárdica”, “Endometriose Torácica”. 

DESENVOLVIMENTO 
Entende-se por endometriose como a implantação de tecido endometrial normal 

em região endopélvico, como ovários, trompas e ligamentos, ou extra pélvico, associado a 
inflamação crônica (DAVIS, Anne; GOLDBERG, Jeffrey, 2017). A apresentação clínica mais 
comum é a endopélvica, porém já foi relatado esta condição em outros sistemas, como 
cérebro, pulmões, trato gastrointestinal, sistema urinário e musculatura, a qual corresponde 
há aproximadamente 12% de todos os casos de acordo com as literaturas (NEZHAT et al, 
2021). 

É uma patologia benigna e estrogênio dependente, de natureza multifatorial, que 
acomete principalmente mulheres na menacme (FEBRASGO, 2018). Ainda não há consenso 
sobre a fisiopatologia da endometriose, porém a teoria da menstruação retrógrada ou de 
Sampson é a mais aceita atualmente (CHARPENTIER et al, 2019). Nesta observou-se 
que cerca de 90% das pacientes apresentavam líquido livre em cavidade pélvica durante a 
menstruação, dessa forma, as células endometriais implementavam em outros locais que 
não a cavidade uterina (FEBRASGO, 2018). O envolvimento de outras estruturas, como o 
pericárdio, são condições raras e descritas em poucos casos (DAVIS, Anne; GOLDBERG, 
Jeffrey, 2017). 

A clínica da endometriose endopélvica consiste em dismenorreia, dor pélvica, 
dispareunia, alterações intestinais e urinárias, além da infertilidade em cerca de 30% a 
50% dos casos (FEBRASGO, 2018). A síndrome da endometriose torácica (TES), na forma 
extrapélvica, manifesta uma clínica vasta, a qual inclui dor torácica no ombro ou pleurítica, 
tosse, dispneia somados a clínica de endometriose endopélvica, ou a paciente pode 
estar assintomática também. Pneumotórax catamenial, hemotórax catamenial, hemoptise 
catamenial, nódulos pulmonares, hérnia diafragmática e derrame pleural são algumas das 
apresentações mais comuns descritas pela TES. 

A teoria de Suginami sugere que o tecido endometrial circula junto com o líquido 
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peritoneal no abdome seguindo um caminho pela goteira peritoneal esquerda, a qual cada 
ovário é colocado nelas para evitar torção dos vasos ovarianos, seguindo assoalho pélvico 
e, por fim, goteira direita até a superfície peritoneal do diafragma (a qual comunica-se com 
o espaço subfrênico e sub hepático), implementando-se assim. Nguyen et al descreve a 
endometriose pericárdica como uma condição rara e apenas quatro casos relatados em 
literatura. Essa rota explica a maior frequência de pneumotórax catamenial do lado direito 
(NEZHAT et al, 2021). 

Para diagnóstico dos casos torácicos é utilizado a ressonância magnética cardíaca, 
pois retrata melhor o envolvimento pericárdico. Além disso, a ressonância magnética é a 
melhor técnica de estadiamento para endometriose pélvica, e em segundo plano, pode-se 
usar a ultrassonografia. (CHARPENTIER et al, 2019). 

Normalmente, a sintomatologia da TES é concomitante a da endometriose pélvica 
(NEZHAT et al, 2021). O tratamento para TES depende da localização da lesão, da 
apresentação e gravidade dos sintomas. Realiza-se contraceptivos orais combinados, 
progestinas, danazol ou análogos de GnRH, apesar do entendimento ainda não ser 
claro, o tratamento hormonal é mais eficaz na hemoptise catamenial. A apresentação de 
pneumotórax catamenial pode ser tratada com pleurodese cirúrgica associado a terapia 
hormonal, é relatado pelo autor Bagan et al que a resolução através da pleurodese teve 
menor taxa de recorrência. Além disso, outra alternativa é a histerectomia com salpingo 
ooforectomia bilateral, porém não é uma opção para pacientes que querem continuar a 
prole. (DAVIS, Anne; GOLDBERG, Jeffrey, 2017). 

Ainda há o tratamento realizado por videolaparoscopia, prática realizada desde 
1998, porém, estudos foram contrários ao uso desta cirurgia, pois afirma que teria alta taxa 
de diagnóstico incompleto e persistência dos sintomas. O autor Nguyen et al junto a outros 
relatórios com descrição da abordagem minimamente invasiva, demonstra o aumento 
de sucesso para resolução dos casos, desta forma, redefine os padrões cirúrgicos para 
endometriose torácica (NEZHAT et al, 2021). 

Nguyen e colaboradores (2020) relataram um estudo de caso, que envolvia a 
realização de laparoscopia de endometriose pericárdica e diafragmática com diagnóstico 
prévio. A paciente sofria de dores pélvicas crônicas, infertilidade, dores torácicas severas, 
dor na ponta do ombro direito e se apresentava refratária a múltiplos tratamentos. Neste 
estudo ressaltaram a importância de seguir cinco passos durante a excisão laparoscópica 
das lesões endometriais pericárdicas e diafragmáticas: levantamento abdominal superior, 
mobilização do fígado, excisão da endometriose diafragmática, exploração laparoscópica 
intratorácica e fechamento do defeito diafragmático. 

Segundo Smolarz (2021) a endometriose extrapélvica é um fenômeno raro. Existem 
ocorrências na literatura sobre endometriose respiratória, endometriose pericárdica e em 
cicatriz após cirurgia com acesso laparotômico. A síndrome da endometriose torácica 
consiste na presença de tecido endometrial funcionante implantado nas vias aéreas, na 
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pleura, no pericárdio e no parênquima pulmonar (CHAMIÉ, 2018). 
De acordo com Ciriaco (2022) o planejamento terapêutico da via diagnóstico-

curativa deve ser administrado conjuntamente por cirurgiões torácicos e ginecologistas. 
Neste artigo realizaram uma pesquisa de meta- análise, no qual envolvia 732 pacientes 
provenientes de 25 estudos. 

Relataram que a videotoracoscopia foi a técnica cirúrgica preferida, sendo a 
ressonância magnética de tórax-abdômen uma importante ferramenta para fornecer 
detalhes sobre a síndrome da endometriose torácica. Além disso, foi encontrado em 84% 
dos casos a presença de anomalias diafragmáticas durante a avaliação intraoperatória, 
sendo documentada em 27% dos pacientes a recorrência dos sintomas. (CIRIACO, 2022). 

CONCLUSÃO 
A endometriose torácica como um todo, continua sendo uma condição enigmática, 

com apresentações clínicas variadas e patogênese incerta. Em se tratando da endometriose 
pericárdica especificamente, é uma entidade rara e possui poucos casos relatados, que 
mostra a necessidade de uma maior investigação para entender, diagnosticar e abordar a 
doença de forma sistemática e precisa. 

Em conclusão, a paciente que apresentar endometriose pélvica e dor torácica 
posicional que piora com a respiração profunda, a hipótese de endometriose pericárdica 
deve ser levada em consideração e a investigação através da ressonância magnética 
cardíaca tem um papel fundamental para consagrar o diagnóstico. Como a maioria das 
pacientes apresentam sintomas pélvicos e torácicos concomitantes, fica claro a importância 
de avaliar e tratar todas as áreas da doença, com uma abordagem multidisciplinar por 
cirurgiões torácicos e ginecologistas em uma única operação. 
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